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CASO 9 
CURTOCIRCUITO 
 

 empresa CURTOCIRCUITO, Lda. dedica-se à comercialização de produtos eléctricos, 
utilizando na movimentação das suas mercadorias várias contas divisionárias:  

 Frigoríficos 
 Aparelhos de rádio 
 Aquecedores 
 Outros utensílios domésticos 

 
A empresa possuía no início de Janeiro de N os seguintes artigos (valores em EUR): 
 

Artigo Preço Unitário Valor Total 
10  aparelhos de rádio 21 210 
20  televisores 324 6.480 
40  torradeiras 10 400 
60  ferros a vapor 12,50 750 
30  aquecedores 100 3.000 
10  frigoríficos 200 2.000 

 
Durante o mês de Janeiro a empresa realizou as seguintes operações: 
 
1. Nossa factura n.º 001 referente à venda a 30 dias de 2 televisores ao cliente Alfa, Lda.. Preço de 

venda unitário de 450 €. 
 
2. Nossa factura/recibo n.º 001 relativa à venda a p.p. de um frigorífico por 300 €. 
 
3. Factura n.º 251 do fornecedor Gama, Lda., respeitante à compra de 10 aparelhos de rádio ao 

preço de 21 € cada. 
 
4. Nossa factura n.º 002 para o cliente Beta, Lda., relativa à venda a 60 dias de: 
  

Artigo Preço de Venda Valor Total 
10 ferros a vapor   15 € cada 150 € 
6 aquecedores  140 € cada 840 € 
8 torradeiras   15 € cada 120 € 
6 aparelhos de rádio  25 € cada 150 € 

 
5. Devolução ao fornecedor Gama, Lda., de 2 aparelhos de rádio com defeito (vossa nota de 

crédito n.º 4101) (V/ N. Cr. nº4101). 
 
6. Nossa nota de crédito n.º 001 (N/ N. Cr. nº 001) sobre o cliente Beta, Lda., relativa à 

devolução de 1 torradeira e de 1 ferro a vapor (conforme nossa factura n.º 002). 
 
Pedidos 
 
a) Registe, em cada uma das contas divisionárias, acima referidas, as operações indicadas. 
b) Apresente a conta colectiva de mercadorias. 

A
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CASO 10 
CONNECTION 
 

 empresa CONNECTION apresentava, em 30 de Junho de N, o seguinte balancete 
sintético. Valores em unidades monetárias (u.m.). 

 
  Movimento 

Acumulado 
Saldo 

Códig
o 

Descrição Débito Crédito Devedor Credor 

11 Caixa 2.500,00 1.000,00 1.500,00  
12 Depósitos à ordem 12.500,00 12.000,00 500,00  
21 Clientes 10.500,00 9.500,00 1.000,00  
22 Fornecedores 14.000,00 16.000,00  2.000,00 
25 Financiamentos obtidos 0,00 0,00   
31 Compras 14.500,00 14.500,00   
32 Mercadorias 14.500,00 7.500,00 7.000,00  
51 Capital 0,0 4.400,00  4.400,00 
61 Custo das mercadorias vendidas 7.500,00 0,00 7.500,00  
69 Gastos e perdas de financiamento 0,00 0,00   
71 Vendas 0,00 10.800,00  10.800,0

0 
79 Rendimentos e ganhos 

financiamento 
0,00 300,00  300,00 

81 Resultado do período 0,00 0,00 0,00 0,00 
 Total 76.000,00 76.000,00 17.500,0

0 
17.500,0

0 
 
Admita que a CONNECTION realizou, entre outras, as seguintes operações durante o 
mês de Julho: 
 
1. Dia 2/07/N – Contracção de um empréstimo bancário de 29.250 u.m., creditado na 

nossa conta de depósitos à ordem do banco BACUS (aviso de lançamento n.º 4545). 
 
2. Dia 12/07/N – Factura n.º 879 da FRAK, Lda. relativa ao fornecimento de 

mercadorias por 36.600 u.m.. Desconto comercial obtido de 10%. O pagamento 
efectua-se a 60 dias. 

 
3. Dia 15/07/N – Factura n.º 2111 ao Cliente JOTAPÊ relativa à venda a 30 dias de 

mercadorias no valor de 11.850 u. m.. O preço de custo das mesmas foi de 9.750 u.m.. 
Ao cliente foi concedido um bónus (desconto comercial) de 5%. 

 
 
 

A
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4. Dia 21/07/N – Recebimento de 5.000 u.m., referente a parte da dívida do cliente 
JOTAPÊ Foi concedido um desconto de p.p. de 2% sobre aquele valor (N/ Recibo n.º 
201). 

 
5. Dia 21/07/N – Depósito no BACUS de 1.850 u.m. (talão de depósito n.º 2358). 
  
Pedidos 
 
a) O Balancete à data de 30 de Junho tem algum erro, alguma incorrecção ou algo de 

“estranho”? Se tivesse que escolher quatro contas para comentar, quais escolheria? Que 
comentários lhe merecem essas contas? 

 
b) Registe as operações do mês de Julho nos Diários Divisionários. 
 
c) Elabore os T´s do Razão, considerando os valores do Balancete de 30 de Junho. 
 
d) Elabore o Extracto de Conta, do mês de Julho, de duas contas à sua escolha. 
 
e) Prepare o Balancete do Razão Geral (Contas de 1º grau) à data de 31 de Julho. 
 
f) Elabore a Demonstração dos Resultados à data de 31 de Julho. 
 
g) Elabore o Balanço à data de 31 de Julho. 
 
Sugestão: 
 
Sequência lógica dos pedidos (e da resolução): 
 
Operações 

 

Documentos 

Lançamentos 

no Diário 

Razão 

T´s 

Extracto  

de Conta 

Balancete 

do Razão 

Demonstração 

dos  

Resultados 

Balanço 
(Activos e 
Passivos) 

 
Faça você mesmo: 
Explicite por palavras, antes de iniciar a resolução, em 10 linhas, esta sequência lógica. 
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CASO 11   (resolvido) 
CLASSICAL 
 

 empresa CLASSICAL, Lda. dedica-se à comercialização de mercadorias diversas. 
Durante o mês de Julho de N realizou as seguintes operações: 

 
1. Dia 2 – Contracção de um financiamento bancário de 29.250 EUR, creditado na nossa 

conta de depósitos à ordem no banco BGH (aviso de lançamento n.º 4545). 

2. Dia 7 – Aviso de lançamento n.º 5677 referente aos juros semestrais do empréstimo 
referido anteriormente. Este empréstimo vence juros à taxa anual de 9%. 

3. Dia 9 – Talão de depósito n.º 2358 relativo a um depósito de 1.850 EUR, no banco 
BGH. 

4. Dia 12 – Factura n.º 879 da BAC, Lda., relativa ao fornecimento de mercadorias por 
36.600 EUR. Desconto comercial obtido de 10%. O pagamento efectua-se a 60 dias. 

5. Dia 14 – Pagamento das facturas/recibos relativas a telefone (275 EUR) e electricidade 
(340 EUR), através de transferência bancária (avisos de débito n.º 124 e n.º 125). 

6. Dia 15 – Factura n.º 2111 sobre J. Inácio, S.A., relativa à venda a 30 dias de 
mercadorias diversas no valor de 11.850 EUR. O preço de custo das mesmas foi de 
9.750 EUR. Foi concedido ao cliente um bónus (desconto comercial) de 5%. 

8. Dia 24 – Recibo n.º 202 sobre o cliente F. Figo, S.A., que liquidou o seu débito no 
valor de 2.400 EUR. 

9. Dia 29 – Factura n.º 941002 da Publitex, referente à inserção de vários anúncios para 
promover os produtos da empresa, no valor de 4.400 EUR. 

NOTA: 
Os últimos documentos registados em cada um dos Diários Divisionários tinham os 
seguintes números: 

– Caixa   1212 
– Compras a crédito   987 
– Vendas a crédito   233 
– Operações diversas    567 
– Diário clássico          7 

 
Pedidos 
 
a) O registo das operações nos respectivos Diários Divisionários. 

b) Elaboração dos Razões, utilizando os T’s correspondentes às contas de grau mais 
elevado. 

c) Centralização no Diário clássico, no fim do mês de Julho, do movimento do mês. 

d) Elaboração do Razão Geral clássico. 

e) Elaboração do Balancete do Razão Geral. 

A
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CASO 11   (resolução) 
CLASSICAL 
 
Faça você mesmo: 
Resolva o exercício substituindo você mesmo os códigos das contas a Débito e a Crédito pelas 
denominações (nomes) das contas. Trabalhe com as denominações das contas e não com os 
códigos. 
 
 

 
 
 

a) Registo das operações nos Diários Divisionários

a.1) Diário: Caixa
        Mês: Julho

Nº Doc. Data Descrição Débito Crédito Valor
1213 09-Jul Talão de depósito nº 2358 121 111 1.850,00 €
1214 24-Jul Recebimento - Recibo nº 202 111 21111 2.400,00 €

a.2) Diário: Compras a Crédito
        Mês: Julho

Nº Doc. Data Descrição Débito Crédito Valor
988 12-Jul Compra da mercadorias - Factura nº 897 311 22111 32.940,00 €

a.3) Diário: Vendas a Crédito
        Mês: Julho

Nº Doc. Data Descrição Débito Crédito Valor
234 15-Jul Venda de mercadorias - Factura nº 2111 21112 711 11.257,50 €

a.4) Diário: Operações diversas
        Mês: Julho

Nº Doc. Data Descrição Débito Crédito Valor
568 02-Jul Empréstimo bancário - AL nº 4545 121 2511 29.250,00 €
569 07-Jul Juros do empréstimo - AL nº 5677 6911 121 1.316,25 €
570 12-Jul Transferência para armazém 321 311 32.940,00 €
571 14-Jul Pagamento telefone - AD nº 124 6262 121 275,00 €
572 14-Jul Pagamento electricidade - AD nº 125 6241 121 340,00 €
573 15-Jul Custo da mercadoria vendida - Factª nº 2111 611 321 9.750,00 €
574 29-Jul Anúncios produtos - Factura nº 941002 6222 2781 4.400,00 €

CASO 
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Pratique, Exercite, Faça: 
Pratique, pratique, pratique, resolvendo o exercício sem olhar para a resolução e utilizando as 
denominações das contas e não os códigos. 
 

NÃO memorize os códigos das contas! 
Compreenda e utilize as denominações das contas! 

A compreensão torna tudo muito mais fácil! 

b) Elaboração dos Razões, utilizando os T´s das contas

11.1 - Caixa 12.1 - Dep. ordem - BGH 21.1.1.2 - Cliente gerais - J. Inácio, SA
1214 C 2.400,00 € 1.850,00 € 1213 C 568 OD 29.250,00 € 1.316,25 € 569 OD 234 VC 11.257,50 €

1213 C 1.850,00 € 275,00 € 571 OD
340,00 € 572 OD

2.400,00 € 1.850,00 € 31.100,00 € 1.931,25 € 11.257,50 € 0,00 €
Saldo devedor 550,00 € Saldo devedor 29.168,75 € Saldo devedor 11.257,50 € 

25.1.1 - Empréstimos bancários 22.1.1.1 - Forneced. gerais - B. A. C. 27.8.1 - Publitex
29.250,00 € 568 OD 32.940,00 € 988 CC 4.400,00 € 990 CC

0,00 € 29.250,00 € 0,00 € 32.940,00 € 0,00 € 4.400,00 €
Saldo credor 29.250,00 € Saldo credor 32.940,00 € Saldo credor 4.400,00 € 

. 21.1.1.1- Cliente c/c - F. Figo, SA

  2.400,00 € 1214 C

  0,00 € 2.400,00 €

 € Saldo credor 2.400,00 €

31.1 - Compras de mercadorias 32.1 - Mercadorias (em armazém) 61.1 - Custo das mercad. vendidas
988 CC 32.940,00 € 32.940,00 € 570 OD 570 OD 32.940,00 € 9.750,00 € 573 OD 573 OD 9.750,00 €

32.940,00 € 32.940,00 € 32.940,00 € 9.750,00 € 9.750,00 € 0,00 €
Saldo nulo 0,00 € Saldo devedor 23.190,00 € Saldo devedor 9.750,00 € 

62.4.1 - Electricidade 62.6.2. - Comunicação
572 OD 340,00 € 571 OD 275,00 €

340,00 € 0,00 € 275,00 € 0,00 €
Saldo devedor 340,00 € Saldo devedor 275,00 €

69.1.1 - Juros de financiamentos. bancários 62.2.2 - Publicidade e Propaganda 71.1 - Vendas de mercadorias
569 OD 1.316,25 € 574 OD 4.400,00 € 11.257,50 € 234 VC

1.316,25 € 0,00 € 4.400,00 € 0,00 € 0,00 € 11.257,50 €
Saldo devedor 1.316,25 € Saldo devedor 4.400,00 € Saldo credor 11.257,50 € 
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Notas Pessoais: 
[Aproveite este espaço para fazer apontamentos pessoais] 
 
 
 

c)  Centralização no Diário Clássico

     Mês: Julho

Lisboa, 31 de Julho de N
8 Diversos

a Diversos
Pelo movimento do mês de Julho
11 - Caixa 1 2.400,00 €
12 - Depósitos à ordem 2 31.100,00 €
21 - Clientes 3 11.257,50 €
31 - Compras 6 32.940,00 €
32 - Mercadorias 7 32.940,00 €
61 - Custo das mercadorias vendidas 9 9.750,00 €
62 - Fornecimentos e serviços externos 10 5.015,00 €
69 – Gastos e perdas de financiamento 11 1.316,25 €

126.718,75 €
a 11 - Caixa 1 1.850,00 €
a 12 - Depósitos à ordem 2 1.931,25 €
a 21 - Clientes 3 2.400,00 €
a 22 - Fornecedores 4 32.940,00 €
a 25 - Financiamentos obtidos 5 29.250,00 €
a 27 – Outras contas a receber e a pagar 8 4.400,00 €
a 31 - Compras 6 32.940,00 €
a 32 - Mercadorias 7 9.750,00 €
a 71 - Vendas 12 11.257,50 €

126.718,75 €
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d) Razão Geral Clássico 

DEVE 1 HAVER
Jul/n 31 a Diversos 2.400,00 € Jul/n 31 de Diversos 1.850,00 €

DEVE 12 - Depósitos à ordem 2 HAVER
Jul/n 31 a Diversos 31.100,00 € Jul/n 31 de Diversos 1.931,25 €

DEVE 3 HAVER
Jul/n 31 a Diversos 11.257,50 € Jul/n 31 de Diversos 2.400,00 €

DEVE 4 HAVER
Jul/n 31 de Diversos 32.940,00 €

DEVE 5 HAVER
Jul/n 31 de Diversos 29.250,00 €

DEVE 6 HAVER
Jul/n 31 a Diversos 32.940,00 € Jul/n 31 de Diversos 32.940,00 €

        11 - Caixa

      21 - Clientes

22 - Fornecedores

                  25 - Financiamentos obtidos

    31 -  Compras
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d) Razão Geral Clássico (continuação)

DEVE 7 HAVER
Jul/n 31 a Diversos 32.940,00 € Jul/n 31 de Diversos 9.750,00 €

DEVE 8 HAVER
Jul/n 31 de Diversos 4.400,00 €

DEVE 9 HAVER
Jul/n 31 a Diversos 9.750,00 €

DEVE 10 HAVER
Jul/n 31 a Diversos 5.015,00 €

DEVE 11 HAVER
Jul/n 31 a Diversos 1.316,25 €

DEVE 12 HAVER
Jul/n 31 de Diversos 11.257,50 €

controlo 126.718,75 € 126.718,75 €

27 – Outras contas a receber e a pagar

   61 - Custo das mercadorias vendidas

    62 - Fornecimentos e serv. externos

69 – Gastos e perdas de financiamento

71 - Vendas

32 - Mercadorias
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Notas Pessoais: 
[Aproveite este espaço para fazer apontamentos pessoais] 
 
 
 
 
 
 

e) Balancete do Razão Geral 

Código

Conta Descrição Débito Crédito Débito Crédito Devedor Credor

11 Caixa 2.400,00 € 1.850,00 € 2.400,00 € 1.850,00 € 550,00 € 

12 Depósitos à ordem 31.100,00 € 1.931,25 € 31.100,00 € 1.931,25 € 29.168,75 € 

21 Clientes 11.257,50 € 2.400,00 € 11.257,50 € 2.400,00 € 8.857,50 € 

22 Fornecedores 0,00 € 32.940,00 € 0,00 € 32.940,00 € 32.940,00 €

25 Financiamentos obtidos 0,00 € 29.250,00 € 0,00 € 29.250,00 € 29.250,00 €

27 Out contas a receber e a pagar 0,00 € 4.400,00 € 0,00 € 4.400,00 € 4.400,00 €

31 Compras 32.940,00 € 32.940,00 € 32.940,00 € 32.940,00 € 0,00 € 0,00 €

32 Mercadorias 32.940,00 € 9.750,00 € 32.940,00 € 9.750,00 € 23.190,00 € 

61 Custo das mercad. vendidas 9.750,00 € 0,00 € 9.750,00 € 0,00 € 9.750,00 € 

62 Fornec. e serviços externos 5.015,00 € 0,00 € 5.015,00 € 0,00 € 5.015,00 € 

69 Rend e ganhos de financiamento 1.316,25 € 0,00 € 1.316,25 € 0,00 € 1.316,25 € 

71 Vendas 0,00 € 11.257,50 € 0,00 € 11.257,50 € 11.257,50 €

Total 126.718,75 € 126.718,75 € 126.718,75 € 126.718,75 € 77.847,50 € 77.847,50 €

Balancete do Razão Geral ----->>  Contas de 1º Grau

Movimento do Mês Movimento Acumulado Saldos 
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CASO 12 
LINKING 
 

 empresa LINKING, S.A. apresentava, em 1 de Setembro de N, o seguinte balancete 
sintético (valores em unidades monetárias - u.m.). 

 
Balancete Sintético em 1 de Setembro de N 

 

Código Descrição Débito Crédito Devedor Credor

11 Caixa 4.300,00 4.000,00 300,00

12 Depósitos à ordem 22.500,00 8.600,00 13.900,00

21 Clientes 32.400,00 19.400,00 13.000,00

22 Fornecedores 18.700,00 21.300,00 2.600,00

25 Financiamentos obtidos 0,00 5.000,00 5.000,00

27 Outras contas a receber e a pagar 18.000,00 18.000,00

31 Compras 20.800,00 20.800,00

32 Mercadorias 14.500,00 7.500,00 7.000,00

43 Activos fixos tangíveis 30.800,00 0,00 30.800,00

51 Capital 0,00 50.000,00 50.000,00

61 Custo das mercadorias vendidas 21.600,00 0,00 21.600,00

62 Fornecimentos e serviços externos 6.300,00 0,00 6.300,00

71 Vendas 0,00 30.400,00 30.400,00

72 Prestações de serviços 0,00 4.900,00 4.900,00

81 Resultado do período 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 189.900,00 189.900,00 92.900,00 92.900,00

Movimento Acumulado Saldo

 
 
Admita que a LINKING realizou as seguintes operações durante o mês de Setembro: 
 
1. Recebimento de 1.000 u.m. do cliente Granito (N/ Recibo nº 23). Valor depositado no 

Banco BAC. Data: 4/9/N. 
 
2. Compra a crédito de uma viatura ligeira de passageiros no valor total de 25.000 u.m. à 

V.L.Plus (V/ factura nº 452). Data: 14/9/N. 
 
3. Factura nº 343 da TudoSeguro relativa a serviços de segurança, no valor de 1.000 u.m.. 

Data: 17/9/N. 
 
4. Compra a crédito de mercadorias ao fornecedor Lava (V/ factura nº 48746), no valor 

de 10.000 u.m.. Data: 22/9/N. Entrada em armazém registada de imediato. 
 
5. Pagamento de 12.000 u.m. ao fornecedor Lava, através de cheque sobre o banco BAC. 

Data: 28/9/N. 
 

A

CASO 
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6. N/ factura nº 27 relativa à venda a crédito de mercadorias ao cliente Calhau, no valor 
de 12.000 u.m.. Data: 29/9/N. As mercadorias tinham custado 8.000 u.m. (i.e., o custo 
das mercadorias vendidas é de 8.000 u.m.). 

  
NOTA: 
Os últimos documentos registados em cada um dos Diários Divisionários tinham os 
seguintes números: 

– Caixa e bancos   34 
– Compras a crédito    28 
– Compras de activos fixos   4 
– Vendas a crédito  24 
– Operações diversas     14 

 
Pedidos 
 
a) Registe as operações do mês de Setembro nos Diários Divisionários. 
 
b) Elabore os T´s do Razão, considerando os valores do Balancete de 30 de Setembro. 
 
c) Elabore o Extracto de Conta, do mês de Julho, de duas contas à sua escolha. 
 
d) Prepare o Balancete do Razão Geral (Contas de 1º grau) à data de 30 de Setembro – 

valores acumulados. 
 
e) Elabore a Demonstração dos Resultados à data de 30 de Setembro – valores 

acumulados. 
 
f) Elabore o Balanço à data de 30 de Setembro – valores acumulados. 
 
 
Sugestão: 
Sequência lógica dos pedidos (e da resolução): 
 
Operações 

 

Documentos 

Lançamentos 

no Diário 

Razão 

T´s 

Extracto  

de Conta 

Balancete 

do Razão 

Demonstração 

dos  

Resultados 

Balanço 
(Activos e 
Passivos) 

 
Faça você mesmo: 
Explicite por palavras, antes de iniciar a resolução, em 10 linhas, esta sequência lógica. 
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CASO 13   (resolvido) 
NOVOCAR 
 

 sociedade NOVOCAR, S.A. tem como actividade a comercialização de viaturas da 
marca BCCAR. 

 
1.  A sua actividade comercial desenvolve-se em todo o território nacional existindo, para 

o efeito, responsáveis pelas várias áreas que são: 
 Norte 
 Centro 
 Sul e Ilhas 

1.  Os veículos comercializados dividem-se em ligeiros e pesados. 
2.  Os veículos ligeiros dividem-se, por sua vez, em: passageiros, comerciais e mistos. 
 
Pedidos  
 
Estruture a conta 71 – Vendas de mercadorias e produtos (utilize o modelo seguinte). 
 

 
Classe 

1º 
Grau 

2º 
Grau 

3º 
Grau 

4º 
Grau 

5º 
Grau 

 
Descrição - Título 

7 1      Vendas 
7 1 1    Vendas de mercadorias 
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     
7 1 1     

A

CASO 

 13 
Cap. 3 



ISCTE – Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa 
IBS – ISCTE Business School (ESCOLA de GESTÃO) 
Departamento de Contabilidade 

Disciplina: Contabilidade e Análise Financeira 
Caderno de Casos – Ano Lectivo 2007/2008 

16

 

CASO 13   (resolução) 
NOVOCAR 
 
 
 

Classe 1º Grau 2º Grau 3º Grau 4º Grau 5º Grau Descrição – Título da conta 

7 1     Vendas 

7 1 1        Vendas de mercadorias 

7 1 1 1           Norte 

7 1 1 1 1              Veículos ligeiros 

7 1 1 1 1 1                  De passageiros 

7 1 1 1 1 2                  Comerciais 

7 1 1 1 1 3                   Mistos 

7 1 1 1 2              Veículos pesados 

       

7 1 1 2           Centro 

7 1 1 2 1              Veículos ligeiros 

7 1 1 2 1 1                  De passageiros 

7 1 1 2 1 2                  Comerciais 

7 1 1 2 1 3                   Mistos 

7 1 1 2 2              Veículos pesados 

       

7 1 1 3           Sul e Ilhas 

7 1 1 3 1              Veículos ligeiros 

7 1 1 3 1 1                  De passageiros 

7 1 1 3 1 2                  Comerciais 

7 1 1 3 1 3                   Mistos 

7 1 1 3 2              Veículos pesados 

       

7 1 2        Vendas de produtos 

...... ...... ...... ...... ...... ...... ...... 

...... ...... ...... ...... ...... ...... ...... 
 
 
A desagregação da conta 711 – Vendas de mercadorias foi efectuada, em primeiro lugar, 
atendendo ao critério geográfico já que, de acordo com o enunciado, existem 
“responsáveis” pelas várias áreas. 
 

CASO 

 13 
Cap. 3 
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CASO 14 
PASTELEIRA 
 

 sociedade PASTELEIRA, S.A. dedica-se à comercialização de bicicletas, tendo a sua 
sede na Malveira. 

 
A sua organização comercial abrange a totalidade do território nacional, possuindo, para o 
efeito, filiais em Lisboa, Porto, Faro, Funchal e Ponta Delgada. 
 
Para além do território nacional, a empresa exporta, através da sua sede, para a Europa, 
África e Ásia. 
 
A empresa comercializa quatro modelos de bicicletas: Turbo, Rápida, Rapidinha e 
Automática. 
 
Porém, os modelos comercializados diferem consoante o mercado de destino. Assim 
temos: 
 

1. Portugal 
 Modelo Turbo 
 Modelo Rápida 
 Modelo Rapidinha 
 Modelo Automática 

 
2. Europa 

 Modelo Turbo 
 Modelo Rapidinha 

 
3. África 

 Modelo Rapidinha 
 Modelo Automática 

 
4. Ásia 

 Modelo Rapidinha 
 Modelo Rápida  

 
 
 
Pedidos 
 
a) Estruture a conta 2111 – Clientes, c/c. - geraisi 
 
b) Estruture a conta 71 – Vendas de mercadorias e produtos. 
 
 
 

A

CASO 

 14 
Cap. 3 
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CASO 15 
DEFES 
 

 empresa DEFES, Lda., que se dedica à venda de equipamentos e respectiva 
assistência, apresentava em 31.12.N, os seguintes valores no Balancete do Razão 

Geral1 (em 000€): 
 

Balancete do Razão Geral em 31 DEZ N 
 
  Saldo 
Código Designação Devedor Credor 

11 Caixa 8.070  
12 Depósitos à ordem 32.160 2.750 
14 Instrumentos financeiros 37.700  
21 Clientes 372.070  
22 Fornecedores 1.150 203.000 
24 Estado outros entes públicos 1.600 73.570 
25 Financiamentos obtidos  650.000 
27 Outros contas a receber e a pagar 221.270 161.270 
28 Diferimentos 8.425 2.600 
29 Provisões  43.175 
32 Mercadorias 431.700  
43 Activos fixos tangíveis 1.514.440  
51 Capital  750.000 
58 Reservas  192.800 
59 Resultados transitados  127.500 
61 Custo das mercadorias vendidas 3.254.470  
62 Fornecimentos e serviços externos 440.455  
63 Gastos com o pessoal 1.398.215  
64 Gastos com depreciação e amortização 136.550  
68 Outros ganhos e perdas 32.165  
69 Gastos e perdas de financiamento 131.800  
71 Vendas  5.142.500 
72 Prestações de serviços  684.675 
79 Rendimentos e ganhos de financiamento  10.900 
 Imposto sobre o rendimento 22.500  

 TOTAL 8.044.740 8.044.740 
 
Pedidos 
 
a) A conta 81 – Resultados do Período não consta deste balancete. Porquê? 
b) Elabore o balanço e a demonstração dos resultados por naturezas em 31.12.N (em 

anexo). 
c) Elabore um outro balanço e demonstração dos resultados, mais sintéticos, à sua 

escolha. 

                                                           
1 Por não serem necessários, excluímos os valores acumulados a débito e a crédito. 

A

CASO 

 15 
Cap. 3 
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Anexo para resolução 

 
a) A conta 81 – Resultados do Período não consta deste balancete. Porquê? 
 
 

 

 

 

 
 
 
b) Balanço e Demonstração dos Resultados 

 
Demonstração dos Resultados 

 
Demonstração de Resultados por Natureza a 31 de Dezembro de N (em euros)

RENDIMENTOS E GASTOS 31-12-N
Vendas e serviços prestados
Subsídios à exploração
Variação nos inventários da produção
Trabalhos para a própria entidade
Ajustamentos de inventários (perdas/ reversões)
Imparidade de dívidas a receber (perdas/ reversões)
Imparidade de activos não depreciáveis /  amortizáveis (perdas/ reversões)
Outros gastos e perdas

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos

Imparidade de activos depreciáveis /  amortizáveis (perdas /  reversões)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)

Juros e rendimentos similares obtidos
Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de imposto

Imposto sobre o rendimento do período
Resultado líquido do período
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Balanço 

 
Balanço em 31 de Dezembro de N (em euros)

RUBRICAS 31-12-N

ACTIVO
Activo não corrente
   Activos fixos tangíveis
   Propriedades de investimento
   Participações financeiras
   Accionistas /  sócios
   Outros activos financeiros

Activo corrente
   Inventários
   Clientes
   Adiantamentos a fornecedores
   Estados e outros entes públicos
   Accionistas /  sócios
   Outras contas a receber
   Diferimentos
   Activos financeiros detidos para negociação
   Outros activos financeiros
   Caixa e depósitos bancários

Total do ACTIVO

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO
Capital Próprio
   Capital realizado
   Reservas legais
   Outras reservas
   Excedentes de revalorização
   Resultados transitados
   Resultado líquido  do período
   Interesses minoritários
Total do CAPITAL PRÓPRIO

PASSIVO
Passivo não corrente
   Provisões
   Financiamentos obtidos

Passivo corrente
   Fornecedores
   Adiantamentos de clientes
   Estado e outros entes públicos
   Accionistas /  sócios
   Financiamentos obtidos
   Outras contas a pagar
   Diferimentos

Total do PASSIVO
Total do CAPITAL PRÓPRIO E DO PASSIVO  

 
c) Balanço e Demonstração dos Resultados mais sintéticos (à sua escolha) 

 
Faça você mesmo: 
[Escolha você mesmo modelos de Balanço e DR mais sintéticos e elabore-os] 
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CASO 16 
BALANCÊ 
 

presentam-se em anexo os Balancetes Sintético e Analítico da sociedade BALANCÊ, SA, 
referentes ao exercício económico de N.  
 

Tendo em atenção os Balancetes apresentados, responda, de forma sintética, q.b., às seguintes 
questões: 
 
a) O que é um balancete? Qual o seu interesse? 
b) Identifique o tipo de balancete em anexo. Justifique. 
c) Em geral, qual o significado do saldo devedor? Qual a sua importância? 
d) Em geral, qual o significado do saldo credor? Qual a sua importância? 
e) Admita que existe uma coluna com o saldo líquido, i.e., com o saldo resultante da diferença 

entre o saldo devedor e o saldo credor (Saldo líquido = Saldo devedor – Saldo credor). Caso 
existisse, qual seria o significado desse saldo líquido? Qual a sua importância? 

f) Quais são as contas de balanço e as contas de demonstração dos resultados?  
g) Admita que a conta Depósitos à ordem (conta 12) tem um saldo credor, resultante de um saldo 

credor do Banco AAA (conta 121) (simule esta situação olhando para o balancete analítico). 
Caso existisse, qual seria o significado desse saldo credor da conta de Depósitos à ordem? 

h) Porque é que não existe no balancete nenhuma conta da classe Existências (classe 3)? 
i) A conta Perdas de imparidade acumuladas (conta 219) tem um saldo credor de 18.150,78 €, 

pelo que aumenta o passivo (é uma conta de passivo). Esta afirmação está certa ou errada? 
Justifique. 

j) A conta Depreciações acumuladas (conta 438) tem um saldo credor de 115.960,33 €, pelo que 
aumenta o passivo (é uma conta de passivo). Esta afirmação está certa ou errada? Justifique. 

k) A conta Capital (conta 51) tem um saldo credor de 24.939,89€. O que significa este saldo? 
l) Porque é que a conta Gastos de depreciação e de amortização (conta 64) tem saldo devedor? 
m) A conta Provisões do período (conta 67) tem saldo nulo. Se tivesse saldo, ele seria devedor ou 

credor? 
n) Elabore o balanço analítico e a demonstração dos resultados. 
o) Calcule qual o valor dos: 

♦ Resultados operacionais (antes de financiamento e impostos) 
♦ Resultados antes de impostos 
♦ Resultados líquidos do período 

p) Qual o “destino imediato” do valor do resultado líquido do período apurado no ano N (alínea 
anterior)? 

q) O que é o balanço? E a demonstração dos resultados? 
r) O que é a “não compensação de saldos”? Dê um exemplo simples. 
s) No balanço, onde aparecem os saldos credores de clientes? Porquê? 

A

CASO 

 16 
Cap. 2 e 3 
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 …. continua ….. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

BALANCÊ, S.A.

BALANCETE SINTÉTICO DO RAZÃO  EM  31.12.N 

Conta Descrição Débito Crédito Débito Crédito Devedor Credor

11 CAIXA 2.762,89 5.730,73 8.917,15 8.144,74 772,41 0,00

12 DEPOSITOS A ORDEM 40.027,96 54.543,24 527.346,00 522.284,94 5.061,05 0,00

14 INSTRUMENTOS FINANCEIROS 0,00 0,00 1.623,02 0,00 1.623,02 0,00

21 CLIENTES 51.885,93 48.927,04 513.587,19 433.346,69 98.391,28 18.150,78

22 FORNECEDORES 20.052,27 25.963,62 245.969,77 258.224,31 0,00 12.254,54

23 PESSOAL 1.189,47 1.189,47 9.058,74 9.058,74 0,00 0,00

24 ESTADO E O.E. PÚBLICOS 17.509,53 44.554,07 169.064,83 200.160,46 1.482,75 32.578,38

25 FINANCIAMENTOS OBTIDOS 0,00 0,00 22.445,91 89.783,62 0,00 67.337,72

26 ACCIONISTAS 0,00 245,38 49.728,04 39.722,93 10.005,11 0,00

27 OUTRAS CONTAS A PAGAR E A RECEBER 3.165,68 5.402,15 19.290,47 29.131,10 1.350,04 11.190,67

28 DIFERIMENTOS 451,07 83,01 2.958,80 1.909,38 1.049,43 0,00

43 ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS 96.834,99 43.885,55 217.321,51 145.430,75 187.851,08 115.960,33

44 ACTIVOS INTANGÍVEIS 0,00 0,00 940,19 940,19 940,19 940,19

51 CAPITAL 0,00 0,00 0,00 24.939,89 0,00 24.939,89

56 EXCEDENTES DE VER DE ACTIVOS FIXOS TAN 0,00 0,00 0,00 370,90 0,00 370,90

58 RESERVAS 0,00 0,00 0,00 11.832,13 0,00 11.832,13

59 RESULTADOS TRANSITADOS 0,00 0,00 6.905,11 6.905,11 0,00 0,00

62 FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 52.427,30 0,00 271.926,91 0,00 271.926,91 0,00

63 GASTOS C/ PESSOAL 5.283,59 0,00 75.292,74 0,00 75.292,74 0,00

64 GASTOS DE DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃ 36.525,78 15.063,90 50.334,35 15.063,90 35.270,46 0,00

65 PERDAS POR IMPARIDADE 2.795,26 0,00 2.795,26 0,00 2.795,26 0,00

68 OUTROS GASTOS E PERDAS 3.529,49 0,00 7.079,68 22,45 7.057,24 0,00

69 GASTOS E PERDAS DE FINANCIAMENTO 2.090,34 0,00 5.002,97 0,00 5.002,97 0,00

72 PREST.SERVIÇOS 2.926,28 82.730,53 4.347,86 403.226,54 4.347,86 403.226,54

78 OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 0,00 39.463,83 50,88 39.514,70 0,00 39.463,83

79 RENDIMENTOS E GANHOS DE FINANCIAMENT 0,00 7,30 0,00 305,85 0,00 305,85

8121 Imposto estimado para o período 28.331,96 0,00 28.331,96 0,00 28.331,96 0,00

TOTAL 367.789,80 367.789,80 2.240.319,33 2.240.319,34 738.551,74 738.551,74

SaldoMovimento AcumuladoMovimento do Período
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 …. continua ….. 
 

BALANCÊ, S.A.
Balancete Analítico em 31 de Dezembro de N
Nº de contribuinte: 502 287 000

Conta Descrição Débito Crédito Débito Crédito Devedor Credor
1 MEIOS FINANCEIROS LÍQUIDOS 42.790,85 60.273,97 537.886,17 530.429,68 7.456,49 0,00
11 CAIXA 2.762,89 5.730,73 8.917,15 8.144,74 772,41 0,00
111 Caixa A 2.762,89 5.730,73 8.917,15 8.144,74 772,41 0,00
1112 Caixa pequena 2.762,89 5.730,73 8.917,15 8.144,74 772,41 0,00
12 DEPOSITOS A ORDEM 40.027,96 54.543,24 527.346,00 522.284,94 5.061,05 0,00
121 Banco AAA 40.022,12 53.677,84 468.317,89 463.922,94 4.394,95 0,00
122 Banco BBB 0,00 9,98 5.115,33 4.751,55 363,78 0,00
123 Banco CCC 0,00 0,00 35,39 0,00 35,39 0,00
124 Banco DDD 5,84 855,43 53.877,39 53.610,45 266,93 0,00
14 INSTRUMENTOS FINANCEIROS 0,00 0,00 1.623,02 0,00 1.623,02 0,00
142 Instrumentos financeiros detidos para negocia 0,00 0,00 1.623,02 0,00 1.623,02 0,00
1421 Activos financeiros 0,00 0,00 1.623,02 0,00 1.623,02 0,00
14211 Acções PTC 0,00 0,00 1.623,02 0,00 1.623,02 0,00
2 CONTAS A RECEBER E A PAGAR 94.253,96 126.364,74 1.032.103,75 1.061.337,24 112.278,59 141.512,08
21 CLIENTES 51.885,93 48.927,04 513.587,19 433.346,69 98.391,28 18.150,78
211 Clientes C/C 49.783,53 43.445,87 511.484,79 413.093,51 98.391,28 0,00
2111 Clientes gerais 49.783,53 43.445,87 511.484,79 413.093,51 98.391,28 0,00
21111 Nacionais 49.783,53 43.445,87 511.484,79 413.093,51 98.391,28 0,00
211111 Totalizador Clientes 49.783,53 45.548,27 531.678,44 415.136,38 116.542,06 0,00
211113 Gráfica Lisbonense - Fotocópias 0,00 0,00 59,53 59,53 0,00 0,00
219 Perdas por imparidade acumuladas 2.102,40 5.481,17 2.102,40 20.253,18 0,00 18.150,78
2191 Dívidas de clientes 2.102,40 5.481,17 2.102,40 20.253,18 0,00 18.150,78
22 FORNECEDORES 20.052,27 25.963,62 245.969,77 258.224,31 0,00 12.254,54
221 Fornecedores C/C 20.052,27 25.963,62 245.969,77 258.224,31 0,00 12.254,54
2211 Fornecedores gerais 20.052,27 25.963,62 245.969,77 258.224,31 0,00 12.254,54
22111 Nacionais 20.052,27 25.963,62 245.969,77 258.224,31 0,00 12.254,54
22111003 ZA 19.842,18 19.842,18 241.257,57 241.257,57 0,00 0,00
22111004 ZB 0,00 5.602,50 0,00 5.602,50 0,00 5.602,50
22111006 ZC 0,00 0,00 0,00 6.191,08 0,00 6.191,08
22111008 ZD 210,09 0,00 498,97 498,97 0,00 0,00
22111009 ZE 0,00 0,00 260,24 260,24 0,00 0,00
22111011 ZF 0,00 518,94 1.122,56 1.583,53 0,00 460,96
22111015 ZG 0,00 0,00 2.830,43 2.830,43 0,00 0,00
23 PESSOAL 1.189,47 1.189,47 9.058,74 9.058,74 0,00 0,00
231 Remunerações a pagar 1.189,47 1.189,47 9.058,74 9.058,74 0,00 0,00
2311 Aos órgãos sociais 1.189,47 1.189,47 9.058,74 9.058,74 0,00 0,00
24 ESTADO E OUTROS ENTES PUBLICOS 17.509,53 44.554,07 169.064,83 200.160,46 1.482,75 32.578,38
241 Imp.s/rendimento 1.423,03 28.331,96 1.603,80 28.453,01 1.482,75 28.331,96
2411 Pag.por conta 1.421,57 0,00 1.421,57 0,00 1.421,57 0,00
2412 Retenç.na fonte 1,46 0,00 182,23 121,05 61,17 0,00
24121 S/ rend. capitais 1,46 0,00 182,23 121,05 61,17 0,00
241211 Banco AAA 0,00 0,00 157,95 98,58 59,38 0,00
241212 Banco BBB 1,46 0,00 1,80 0,00 1,80 0,00
241214 Banco CCC 0,00 0,00 22,48 22,48 0,00 0,00
2413 Imposto Estimado 0,00 28.331,96 0,00 28.331,96 0,00 28.331,96
24139 Outros Rendimentos 0,00 28.331,96 0,00 28.331,96 0,00 28.331,96
242 Retençao de impostos s/rendim. 0,00 112,23 0,00 112,23 0,00 112,23
2422 Trab. independente 0,00 112,23 0,00 112,23 0,00 112,23
243 Imp. Valor Acr. 15.908,61 15.754,10 164.976,82 168.755,22 0,00 3.778,40
2432 IVA - dedutivel 4.532,55 4.532,55 38.014,77 38.014,77 0,00 0,00
24322 Imobilizado 662,15 662,15 1.157,84 1.157,84 0,00 0,00
24323 Out.bens e serviços 3.870,39 3.870,39 36.856,93 36.856,93 0,00 0,00
2433 IVA - Liquidado 6.928,04 6.928,04 62.358,64 62.358,64 0,00 0,00
24331 Operações gerais 6.928,04 6.928,04 62.358,64 62.358,64 0,00 0,00
2434 IVA - regularizações 497,47 497,47 747,78 747,78 0,00 0,00
24341 Mensais ou trim. favor da Empresa 497,47 497,47 747,78 747,78 0,00 0,00
2435 IVA - apuramento 1.898,03 1.898,03 41.648,74 41.648,74 0,00 0,00
2436 IVA - a pagar 2.052,53 1.898,03 22.206,90 25.985,30 0,00 3.778,40
244 Outros impostos 1,13 2,25 29,17 31,42 0,00 2,25
2441 Imposto de Selo 1,13 2,25 29,17 31,42 0,00 2,25
245 Contr.Seg.Social 176,76 353,53 2.455,04 2.808,57 0,00 353,53

Movimentos do Período Movimentos Acumulados Saldo
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 …. continua ….. 

25 FINANCIAMENTOS OBTIDOS 0,00 0,00 22.445,91 89.783,62 0,00 67.337,72
251 Instituições de crédito e sociedades financeira 0,00 0,00 22.445,91 89.783,62 0,00 67.337,72
2511 Empréstimos bancários 0,00 0,00 22.445,91 89.783,62 0,00 67.337,72
25111 AAA - CC 0,00 0,00 22.445,91 39.903,83 0,00 17.457,93
25115 BBB - CC 0,00 0,00 0,00 49.879,79 0,00 49.879,79
26 ACCIONISTAS / SÓCIOS 0,00 245,38 49.728,04 39.722,93 10.005,11 0,00
264 Resultados atribuídos 0,00 0,00 37.703,02 37.703,02 0,00 0,00
2641 AVA 0,00 0,00 36.705,42 36.705,42 0,00 0,00
2642 AVB 0,00 0,00 498,80 498,80 0,00 0,00
2644 AVC 0,00 0,00 498,80 498,80 0,00 0,00
268 Outras operações 0,00 245,38 12.025,02 2.019,91 10.005,11 0,00
2681 AVA 0,00 245,38 12.025,02 2.019,91 10.005,11 0,00
27 OUTROS CONTAS A RECEBER E A PAGAR 3.165,68 5.402,15 19.290,47 29.131,10 1.350,04 11.190,67
271 Fornecedores de investimento 1.190,18 4.432,98 9.368,77 18.432,75 0,00 9.063,98
2711 Forn.de investimento - contas gerais 1.190,18 4.432,98 9.368,77 18.432,75 0,00 9.063,98
2711006 IMA 0,00 0,00 1.428,21 1.428,21 0,00 0,00
2711008 IMB 0,00 0,00 3.411,49 3.411,49 0,00 0,00
2711009 IMC 0,00 4.432,98 0,00 4.432,98 0,00 4.432,98
2711010 Cautelalease 1.190,18 0,00 4.529,07 9.160,07 0,00 4.631,01
272 Devedores e credores por acréscimos 685,83 926,49 3.250,54 5.377,23 0,00 2.126,68
2722 Credores por acréscimos de gastos 685,83 926,49 3.250,54 5.377,23 0,00 2.126,68
27221 Seguros a liquidar 0,00 88,71 0,00 88,71 0,00 88,71
27221 Rem.a liquidar 0,00 167,54 1.371,67 2.796,56 0,00 1.424,89
27221 Juros a liquidar 0,00 536,17 618,43 1.154,60 0,00 536,17
27221 Outros acr.custos 685,83 134,07 1.260,44 1.337,36 0,00 76,91
278 Outros devedores e credores 1.289,68 42,68 6.671,16 5.321,12 1.350,04 0,00
2781 AB 0,00 0,00 5.015,82 5.015,82 0,00 0,00
2782 Out.dev. e cred. 1.289,68 42,68 1.289,68 42,68 1.246,99 0,00
2782001 QWERTY 42,68 42,68 42,68 42,68 0,00 0,00
2782002 HCESAR 1.246,99 0,00 1.246,99 0,00 1.246,99 0,00
2783 OTTO 0,00 0,00 32,42 0,00 32,42 0,00
2784 BUZINA 0,00 0,00 13,56 0,00 13,56 0,00
2785 FFGG 0,00 0,00 4,99 0,00 4,99 0,00
2786 KJURA 0,00 0,00 50,38 0,00 50,38 0,00
2787 YFUGI 0,00 0,00 262,62 262,62 0,00 0,00
2788 MTCPTO 0,00 0,00 1,70 0,00 1,70 0,00
28 DIFERIMENTOS 451,07 83,01 2.958,80 1.909,38 1.049,43 0,00
281 Gastos a reconhecer 451,07 83,01 2.958,80 1.909,38 1.049,43 0,00
2811 Seguros 451,07 83,01 2.958,80 1.909,38 1.049,43 0,00
4 INVESTIMENTOS 96.834,99 43.885,55 218.261,70 146.370,94 188.791,27 116.900,52
43 ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS 96.834,99 43.885,55 217.321,51 145.430,75 187.851,08 115.960,33
433 Equip.básico 106,15 0,00 20.034,02 0,00 20.034,02 0,00
434 Equip.transporte 70.829,30 6.733,77 121.666,47 6.733,77 114.932,70 0,00
435 Equip.administrativo 3.788,87 625,99 22.481,14 625,99 21.855,14 0,00
437 Outros activos fixos tangíveis 0,00 0,00 31.029,22 0,00 31.029,22 0,00
438 Depreciações acumuladas 22.110,66 36.525,78 22.110,66 138.070,99 0,00 115.960,33
4383 Equip. básico 0,00 943,10 0,00 20.034,02 0,00 20.034,02
4384 Equip. transporte 6.733,77 30.690,86 6.733,77 59.551,34 0,00 52.817,57
4385 Equipamento administrativo 313,00 3.636,50 313,00 12.392,52 0,00 12.079,52
4387 Outros activos fixos tangíveis 15.063,90 1.255,32 15.063,90 46.093,12 0,00 31.029,22
44 ACTIVOS INTANGÍVEIS 0,00 0,00 940,19 940,19 940,19 940,19
446 Outros activos intangíveis 0,00 0,00 940,19 0,00 940,19 0,00
448 Amortizações acumuladas 0,00 0,00 0,00 940,19 0,00 940,19
4481 Outros activos intangíveis 0,00 0,00 0,00 940,19 0,00 940,19
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5 CAPITAL, RESERVAS E RESUL. TRAN. 0,00 0,00 6.905,11 44.048,03 0,00 37.142,92
51 CAPITAL 0,00 0,00 0,00 24.939,89 0,00 24.939,89
511 Capital 0,00 0,00 0,00 24.939,89 0,00 24.939,89
5111 ABC,S.A 0,00 0,00 0,00 21.747,59 0,00 21.747,59
5112 AVA 0,00 0,00 0,00 1.596,15 0,00 1.596,15
5113 AVB 0,00 0,00 0,00 798,08 0,00 798,08
5114 AVC 0,00 0,00 0,00 798,08 0,00 798,08
56 EXCEDENTES DE VAR DE ACTIVOS FIXOS 0,00 0,00 0,00 370,90 0,00 370,90
561 Reavaliações decorrentes de diplomas legais 0,00 0,00 0,00 370,90 0,00 370,90
5611 Antes de imposto sobre o rendimento 0,00 0,00 0,00 370,90 0,00 370,90
58 RESERVAS 0,00 0,00 0,00 11.832,13 0,00 11.832,13
581 Reservas Legais 0,00 0,00 0,00 11.832,13 0,00 11.832,13
59 RES.TRANSITADOS 0,00 0,00 6.905,11 6.905,11 0,00 0,00
591 Res.Transitados 0,00 0,00 6.905,11 6.905,11 0,00 0,00
6 CUSTOS E PERDAS 102.651,76 15.063,90 412.431,91 15.086,34 397.345,57 0,00
62 FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNO 52.427,30 0,00 271.926,91 0,00 271.926,91 0,00
622 Serviços especializados 43.625,74 0,00 239.359,56 0,00 239.359,56 0,00
6221 Trab.especializados 34.818,21 0,00 224.716,86 0,00 224.716,86 0,00
6222 Public. propaganda 0,00 0,00 63,25 0,00 63,25 0,00
6223 Vigilânc. seguranças 0,00 0,00 90,43 0,00 90,43 0,00
6224 Honorários 8.803,78 0,00 9.428,78 0,00 9.428,78 0,00
6226 Conserv. reparação 3,74 0,00 5.060,24 0,00 5.060,24 0,00
623 Materiais 4.684,73 0,00 7.069,96 0,00 7.069,96 0,00
6231 Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 21,31 0,00 88,83 0,00 88,83 0,00
6232 Livros e documentação técnica 612,96 0,00 1.096,71 0,00 1.096,71 0,00
6233 Mater. escritório 819,82 0,00 1.907,93 0,00 1.907,93 0,00
6234 Artigos para oferta 3.230,64 0,00 3.976,49 0,00 3.976,49 0,00
624 Energia e fluídos 1.436,72 0,00 11.414,69 0,00 11.414,69 0,00
6242 Combustíveis 1.436,72 0,00 11.414,69 0,00 11.414,69 0,00
625 Deslocações, estadas e transportes 1.301,01 0,00 4.182,01 0,00 4.182,01 0,00
6251 Deslocações e estadas 1.301,01 0,00 4.182,01 0,00 4.182,01 0,00
626 Serviços diversos 1.379,10 0,00 9.900,70 0,00 9.900,70 0,00
6266 Despesas de representação 401,76 0,00 3.867,62 0,00 3.867,62 0,00
6262 Comunicação 720,04 0,00 3.061,84 0,00 3.061,84 0,00
6263 Seguros 176,69 0,00 2.028,64 0,00 2.028,64 0,00
6265 Contenc. notariado 74,82 0,00 342,36 0,00 342,36 0,00
6267 Limpeza, hig. conforto 5,79 0,00 382,91 0,00 382,91 0,00
6268 Outros  serviços 0,00 0,00 217,33 0,00 217,33 0,00
63 GASTOS C/ PESSOAL 5.283,59 0,00 75.292,74 0,00 75.292,74 0,00
631 Remun.org.sociais 924,52 0,00 9.919,49 0,00 9.919,49 0,00
6311 Remuneração 612,77 0,00 6.766,69 0,00 6.766,69 0,00
6312 Subs. Refeição 173,58 0,00 1.977,63 0,00 1.977,63 0,00
6313 Subs. Férias 69,08 0,00 587,58 0,00 587,58 0,00
6314 Subs. Natal 47,14 0,00 565,64 0,00 565,64 0,00
6315 Férias 21,95 0,00 21,95 0,00 21,95 0,00
635 Enc.s/remunerações 159,60 0,00 1.687,67 0,00 1.687,67 0,00
6351 Encargos s/Remuner Orgãos Sociais 159,60 0,00 1.687,67 0,00 1.687,67 0,00
636 Seg. acident. trabalho doenças prof 0,02 0,00 1.907,05 0,00 1.907,05 0,00
637 Custos de acção social 0,00 0,00 98,34 0,00 98,34 0,00
638 Out.custos c/pessoal 4.199,45 0,00 61.680,18 0,00 61.680,18 0,00
64 GASTOS DE DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZ 36.525,78 15.063,90 50.334,35 15.063,90 35.270,46 0,00
641 Propriedades de investimento 36.525,78 15.063,90 50.334,35 15.063,90 35.270,46 0,00
6413 Equipamento básico 943,10 0,00 943,10 0,00 943,10 0,00
6414 Equipamento de transporte 30.690,86 0,00 30.690,86 0,00 30.690,86 0,00
6416 Equipamento administrativo 3.636,50 0,00 3.636,50 0,00 3.636,50 0,00
6419 Am. duodécimos 1.255,32 15.063,90 15.063,90 15.063,90 0,00 0,00
65 PERDAS POR IMPARIDADE 2.795,26 0,00 2.795,26 0,00 2.795,26 0,00
651 Em dívidas de clientes 2.795,26 0,00 2.795,26 0,00 2.795,26 0,00
6511 Clientes 2.795,26 0,00 2.795,26 0,00 2.795,26 0,00
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68 OUTROS GASTOS E PERDAS 3.529,49 0,00 7.079,68 22,45 7.057,24 0,00
681 Impostos 0,00 0,00 516,00 4,99 511,01 0,00
6812 Impostos indirectos 0,00 0,00 516,00 4,99 511,01 0,00
68121 Imposto do selo 0,00 0,00 322,47 0,00 322,47 0,00
681211 Imp Selo de Emprést Bancários Exter 0,00 0,00 303,76 0,00 303,76 0,00
681211 Imposto de selo - Outros 0,00 0,00 18,70 0,00 18,70 0,00
68122 Outros impostos indirectos 0,00 0,00 193,53 4,99 188,55 0,00
688 Outros 3.529,49 0,00 6.563,68 17,46 6.546,22 0,00
6888 Outros não especificados 3.529,49 0,00 6.563,68 17,46 6.546,22 0,00

69 GASTOS E PERDAS DE FINANCIAMENTO 2.090,34 0,00 5.002,97 0,00 5.002,97 0,00
691 Juros suportados 1.562,60 0,00 4.283,02 0,00 4.283,02 0,00
6911 Juros de financiamento obtidos 1.391,60 0,00 3.357,50 0,00 3.357,50 0,00
69111 AAA 350,28 0,00 1.607,60 0,00 1.607,60 0,00
69112 BBB 1.041,33 0,00 1.749,90 0,00 1.749,90 0,00
6918 Outros juros 171,00 0,00 925,52 0,00 925,52 0,00
692 Diferenças de câmbio desfavoráveis 290,49 0,00 290,49 0,00 290,49 0,00
6921 Relativas a financiamentos obtidos 290,49 0,00 290,49 0,00 290,49 0,00
698 Outros gastos e perdas de financiamento 237,25 0,00 429,46 0,00 429,46 0,00
6988 Outros 237,25 0,00 429,46 0,00 429,46 0,00
7 PROVEITOS E GANHOS 2.926,28 122.201,65 4.398,73 443.047,10 4.347,86 442.996,22
72 PREST.SERVIÇOS 2.926,28 82.730,53 4.347,86 403.226,54 4.347,86 403.226,54
721 Serviço Revisão Contas 0,00 82.730,53 0,00 403.226,54 0,00 403.226,54
728 Desc.abatimentos 2.926,28 0,00 4.347,86 0,00 4.347,86 0,00
78 OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 0,00 39.463,83 50,88 39.514,70 0,00 39.463,83
781 Rendimentos suplementares 0,00 39.463,83 50,88 39.514,70 0,00 39.463,83
7812 Aluguer de equipamento 0,00 39.463,83 50,88 39.514,70 0,00 39.463,83
79 RENDIMENTOS E GANHOS DE FINANCIAM 0,00 7,30 0,00 305,85 0,00 305,85
791 Juros obtidos 0,00 7,30 0,00 305,85 0,00 305,85
7911 De aplicações de financiamentos obtidos 0,00 7,30 0,00 305,85 0,00 305,85
79111 AAA 0,00 0,00 0,00 296,84 0,00 296,84
79112 BBB 0,00 7,30 0,00 9,01 0,00 9,01
8 RESULTADOS  E IMPUTAÇÕES AO CAPITA 28.331,96 0,00 35.237,07 6.905,11 28.331,96 0,00
81 Resultado do Período 28.331,96 0,00 28.331,96 0,00 28.331,96 0,00
811 Resultado antes de imposto 0 0 0 0 0 0
812 Imposto sobre o rendimento 28.331,96 0,00 28.331,96 0,00 28.331,96 0,00
8121 Imposto estimado para o período 28.331,96 0,00 28.331,96 0,00 28.331,96 0,00
818 Resultado líquido do período 0,00 0,00 6.905,11 6.905,11 0,00 0,00

TOTAL 367.789,80 367.789,80 2.240.319,33 2.240.319,34 738.551,74 738.551,74  
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CASO 17 
TESTA  O PROGRESSO 1 
 

ssinale a(s) resposta(s) correcta(s) em cada questão (pode haver mais que uma). 
 

 
 
1 A Equação Fundamental da Contabilidade traduz-se:  

 − Na igualdade entre o 1º e o 2º membro do balanço A 
 − Em qualquer lançamento, o total debitado deve ser igual ao total creditado B 
 − O activo é sempre superior ao passivo C 
Justificação q.b.: 
 
 
 
2 As contas de gastos:  

 − Nunca podem ter saldo credor A 
 − Não podem ser creditadas B 
 − São debitadas quando o seu valor aumenta C 
Justificação q.b.: 

 
 
 
3 A conta Clientes:  

 − Não pode ter saldo credor A 
 − Quando tem saldo credor aparece no activo a deduzir B 
 − Quando tem saldo credor aparece no passivo C 
Justificação q.b.: 

 
 
 
4 Os elementos patrimoniais:  

 − Só se espelham no activo e no passivo A 
 − Aparecem só no activo B 
 − Correspondem a gastos e rendimentos C 
Justificação q.b.: 

 
 
 
5 Na Classe 1 – Meios Financeiros Líquidos:   

 − É possível englobar os saldos credores de depósitos à ordem A 
 − Englobam-se os vales a empregados B 
 − Todas as suas contas tem saldo devedor C 
Justificação q.b.: 

 
 
 

A

CASO 

 17 
Cap. 1, 2 e 3 
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6 As mercadorias:  

 − São bens comercializados pela empresa, de acordo com o seu objecto social A 
 − Correspondem a bens adquiridos para serem transformados em produtos 

acabados 
B 

 − São bens característicos das empresas comerciais C 
Justificação q.b.: 

 
 
 
7 O Sistema de Normalização Contabilística:  

 − Aplica-se a todas as empresas industriais A 
 − Aplica-se a todas as empresas B 
 − Não se aplica a sociedades cooperativas C 
Justificação q.b.: 

 
 
 
8 O Quadro de Contas:  

 − Corresponde ao SNC A 
 − É parte integrante do SNC B 
 − Só permite estruturar as contas da classe 1 à classe 8 C 
Justificação q.b.: 

 
 
 
9 A Fiabilidade:  

 − É um princípio contabilístico A 
 − É uma das características qualitativas da informação financeira B 
 − É um critério de valorimetria C 
Justificação q.b.: 

 
 
 
10 Os critérios de valorimetria:  
 − Só se aplicam aos elementos da classe 3 – Inventários e Activos Biológicos A 
 − Aplicam-se aos elementos de todas as classes B 
 − Aplicam-se aos elementos das classes 1 a 4 C 
Justificação q.b.: 

 
 
 
11 O balanço:  
 − Corresponde ao mapa do património da empresa numa determinada data A 
 − Permite visualizar todas as operações efectuadas num determinado período B 
 − Tem sempre dois membros C 
Justificação q.b.: 
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12 Na demonstração dos resultados:  
 − Todas as contas são diferentes das contas que aparecem no balanço A 
 − Aparecem todas as despesas e receitas incorridas pela empresa durante um 

exercício económico 
B 

 − O resultado líquido aparece sempre representado no 1º membro C 
Justificação q.b.: 

 
 
 
13 Fluxos:  
 − Sempre que há um rendimento existe um gasto associado A 
 − Sempre que uma empresa incorre numa despesa, tem que registar um gasto de 

igual montante 
B 

 − Uma perda corresponde a um resultado negativo, onde não existem as 
componentes de gasto, nem de rendimento 

C 

Justificação q.b.: 
 

 
 
14 O Capital Próprio:  
 − É sempre positivo A 
 − Tem sempre saldo credor B 
 − Nem todas as contas do capital próprio têm, sempre, saldo credor C 
Justificação q.b.: 

 
 
 
15 Se o resultado líquido do período tiver saldo credor:  
 − O saldo dos resultados extraordinários é credor A 
 − A actividade operacional da empresa, nesse período, foi rentável B 
 − O resultado líquido do período foi superior a zero C 
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CASO 18 
TESTA  O PROGRESSO 2 2 
 

ssinale a resposta correcta em cada questão (apenas uma resposta está correcta). 
 

 
1 Uma conta elementar é sempre:  

 − Uma conta colectiva A 
 − Uma conta divisionária B 
 − Uma conta subsidiária C 
 − Uma conta mista D 
Justificação q.b.: 
 
 
2 O código de qualquer conta tem de ter, pelo menos:  

 − Dois dígitos A 
 − Um dígito B 
 − Mais de dois dígitos C 
 − Nenhum dígito D 
Justificação q.b.: 
 
 
3 Os Balanços previstos no SNC:  

 − Têm uma disposição vertical A 
 − Têm uma disposição horizontal B 
 − Têm uma disposição oblíqua C 
 − Têm uma disposição vertical ou horizontal; depende do tipo de balanço D 
Justificação q.b.: 
 
 
4 A Demonstração dos Resultados Financeiros constante do SNC está:  

 − Englobada no capítulo das notas explicativas às contas A 
 − Englobada no Anexo ao Balanço e à Demonstração dos Resultados B 
 − Englobada no capítulo dos critérios de valorimetria C 
 − Não existe tal demonstração D 
Justificação q.b.: 
 
 

                                                           
2 Exercício parcialmente adaptado de Borges, A., Macedo, J.; Moreira, A.; Pais, C. e Isidro, H.; Práticas de 
Contabilidade Financeira, Ed. Áreas Editora, Lisboa, 1998. 

A

CASO 

 18 
Cap. 1, 2 e 3 
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5 Constam do SNC:  

 − Cinco princípios contabilísticos A 
 − Sete princípios contabilísticos B 
 − Nove princípios contabilísticos C 
 − Não existem quaisquer princípios contabilísticos D 
Justificação q.b.: 
 
 
6 As características qualitativas da informação financeira são as seguintes:  

 − Relevância, fiabilidade, comparabilidade e credibilidade A 
 − Relevância, fiabilidade e comparabilidade B 
 − Relevância, fiabilidade e razoabilidade C 
 − Relevância, fiabilidade, credibilidade e sustentabilidade D 
Justificação q.b.: 
 
 
7 Estão previstas no SNC:  

 − Cinco classes de contas A 
 − Oito classes de contas B 
 − Nove classes de contas C 
 − Dez classes de contas D 
Justificação q.b.: 
 
 
8 A conta 211 1– Clientes c/c - gerais é uma conta:  

 − Elementar A 
 − Principal B 
 − Subsidiária C 
 − Divisionária D 
Justificação q.b.: 
 
 
9 A classe 2 – Contas a Receber e a Pagar engloba contas:  

 − De Balanço A 
 − De Demonstração dos Resultados B 
 − De Balanço e de Demonstração dos Resultados C 
 − Não engloba quaisquer contas, porque é uma classe D 
Justificação q.b.: 
 
 
10 As contas de ordem são contas da:   
 − Classe cinco A 
 − Classe nove B 
 − Classe zero C 
 − Não existem contas de ordem D 
Justificação q.b.: 
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11 Os Capitais Próprios de uma empresa:  
 − Podem ter um valor positivo, negativo ou nulo A 
 − Têm sempre um valor positivo B 
 − Representam a diferença entre os activos circulantes e os activos fixos C 
 − Têm um valor igual ao valor do activo líquido D 
Justificação q.b.: 
 
 
12 Qual das seguintes expressões está correcta?  
 − Activo + Passivo = Capital Próprio A 
 − Capitais Alheios + Capitais Próprios = Total das Aplicações B 
 − Activo + Total das Aplicações = Passivo C 
 − Activo + Activos fixos = Passivo D 
Justificação q.b.: 
 
 
13 As dívidas aos fornecedores fazem parte:  
 − Dos capitais próprios A 
 − Dos activos correntes B 
 − Dos passivos correntes C 
 − Dos activos fixos D 
Justificação q.b.: 
 
 
14 Os recursos, no sentido de origens de fundos, de uma empresa são constituídos 

por: 
 

 − Activos + Passivos A 
 − Capitais Próprios + Capitais Alheios B 
 − Activos – Passivos C 
 − Capitais Próprios + Activos D 
Justificação q.b.: 
 
 
15 A diferença entre o total das aplicações e os capitais alheios é igual:  
 − Ao passivo A 
 − Ao activo B 
 − Ao capital próprio C 
 − Ao capital social D 
Justificação q.b.: 
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16 A empresa FLUXO adquiriu, a crédito, mobiliário por 150 unidades monetárias 
(u.m.). O valor da instalação do mobiliário ascendeu a 25 u.m., pagas a pronto. 
Nestas operações é possível identificar: 

 

 − Um gasto de 175 u.m. A 
 − Um gasto de 150 u.m. e um pagamento de 25 u.m. B 
 − Uma despesa de 150 u.m., um gasto e um pagamento de 25 u.m. C 
 − Uma despesa de 175 u.m. e um pagamento de 25 u.m. D 
Justificação q.b.: 
 
 
17 A assinatura de um contrato com o Banco BB para obtenção de um empréstimo 

bancário no valor de 1.000 unidades monetárias (u.m.) é: 
 

 − Um facto patrimonial permutativo, pois não altera o valor do capital próprio A 
 − Um facto patrimonial modificativo, pois representa um aumento das dívidas da 

empresa 
B 

 − Um gasto, pois a empresa terá que pagar o empréstimo ao banco C 
 − Um recebimento, pois permite melhorar o resultado líquido da empresa D 
Justificação q.b.: 
 
 
18 Considere as seguintes informações relativas ao mês de Abril da empresa XIS: 

• Pagamento de facturas a fornecedores = 500 u.m. 
• Prestação de serviços a clientes = 1.000 u.m. 
• Pagamento da renda dos escritórios de Abril = 250 u.m. 
• Aquisição de mobiliário = 700 u.m. 

O resultado líquido do mês de Abril deverá ser: 

 

 − 750 u.m. A 
 − 250 u.m. B 
 − 50 u.m. C 
 − 500 u.m. D 
Justificação q.b.: 
 
 
19 A relevância é:  
 − Uma característica da informação financeira A 
 − Um critério de valorimetria B 
 − Um princípio contabilístico C 
 − Uma norma internacional de contabilidade D 
Justificação q.b.: 
 
 
20 Qual dos seguintes factos não altera o valor do património da empresa:  
 − Aquisição de mercadorias a pronto pagamento A 
 − Processamento de salários B 
 − Aumento do capital da empresa C 
 − Venda de mercadorias a crédito com uma margem de 50% sobre o preço de 

venda 
D 

Justificação q.b.: 
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21 Qual das seguintes contas é um exemplo de uma conta subsidiária:  
 − A conta 211 – Clientes – Clientes C/ corrente A 
 − A conta 32 – Mercadorias B 
 − A conta 51 – Capital C 
 − A conta 61 – Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas D 
Justificação q.b.: 
 
 
22 De acordo com as regras de movimentação das contas:  
 − Um débito significa um aumento e um crédito uma diminuição A 
 − As dívidas a pagar e os rendimentos são creditados pelos aumentos B 
 − As contas de gastos nunca são creditadas C 
 − As contas de capital próprio têm sempre saldo credor D 
Justificação q.b.: 
 
 
23 O Balanço:  
 − Ajuda na preparação das demonstrações financeiras A 
 − Se estiver balanceado, prova que não existem erros nos registos dos factos 

patrimoniais 
B 

 − Se estiver balanceado, prova que o total de débitos é igual ao total de créditos C 
 − Evidencia a situação económica da empresa D 
Justificação q.b.: 
 
 
 
24 Dê, para cada uma das seguintes situações, um exemplo de uma operação que:  
 − Aumente um activo, mas não aumente o total do activo A 
 − Aumente um activo e um passivo B 
 − Diminua um activo e diminua o capital próprio C 
 − Aumente um gasto e diminua um activo D 
Justificação q.b.: 
 
 
 
 
 
 
25 O Capital Próprio de uma sociedade é igual:  
 − À diferença entre a situação líquida e o valor do património  A 
 − À soma do activo com a situação líquida  B 
 − À diferença entre o activo e o passivo  C 
 − À soma do capital com as reservas, adicionada dos resultados negativos e 

deduzida dos resultados positivos  
D 

Justificação q.b.: 
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26 Dê, para cada uma das seguintes situações, um exemplo de uma operação que:  
 − Aumente o activo, aumente os rendimentos e aumente os gastos 

(simultaneamente) 
A 

 − Reduza gastos B 
 − Reduza rendimentos C 
 − Aumente um rendimento e aumento um passivo D 
Justificação q.b.: 
 
 
 
 
 
 
 
 


